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Noticias 'Agrícolas

DA
este ve

Nos passados dias 20 e 2] de

Abril, esteve no Algarve o sr, En­

genheiro-agrónomo Luis Quartin
Graça, ilustre Secretãrio de E'lta­
do da Agricultura, que visitou o

Posto Experimental de. Vila do

Bispo, os Perfmetros Florestais
d� Vila do Bispo e Barão de São

João, o Posto Experimental de
Culturas Regadas de Lagoa, o

Posto Agrãrio do Sotavento do

Algarve em Tavira, a mata da
Conceição, as dunas de Monte
Gordo e o Viveiro Florestal de'
Monte Gordo.

_

Sua Ex.· examinou o desenvol­
vimento das culturas experímen­
tais em' ensaio no Posto Experi­
mental de trigos (de que se en"
saiam 121 variedades) forragens,
(de que se ensaiam feno grego,
ervilhaca 'do Caia, cizirão, grão
de gramícha, bersím e trevo da
Pérsia e diferentes combinações
de fenos) cevadas etc. e prestou
atenção aos problemas florestais
e aos decorrentes da adaptação a

regadio da zona de Lagoa.
No Posto Agrárío de Sotaven­

to do Algarve teve Sua Excelên­
cia uma reunião com os técnicos
da Direcção-Geral dos Serviços
qUe trabalham no Algarve, tendo
ficado estabelecido. que ainda no

corrente ano seriam instalados
núcleos de assistência técnica em

Portimão e Faro, com _o' objectivo
d� uma mais- intensa actuação,
por parte des engenheiros-agró­
nomos e regentes agricolas que

.
deles farão parte, junto des agrí­
cultores dos concelhos de Aljezur.
Vila do Bispo, Lagos, Portimão,
Monchique; Lagoa'- Silves, Albu­
feira, Faro, Loulé, Alportel e

Olhão.
..

.

.' . ".' ,

Em seguida foi efectuada uma

rãpida visita aos ensaios em cur­

�o nests Posto Agrãrio, que estão
mteressando muito particular­
mElnte as culturas de forragens

«(ód_igo do Peão»
1.0 Nunca atravesse uma

rua, uma estrada ou uma.aveni­
da, sem olhar cuidadosamente pa­
ra a esquerda e para a direita.

�.o -;-,Circule sempre pelos pas­
seios e bermas das ruas, estradas
ou avenidas, e de frente para o

trânsito de veículos isto é,. pela
esquerda da via em que caminha.

3. o - Escolha de preferência
uma «passadeira» para fazer .umá

'

travessia. Utilize o seu lado di­
reíto, Estarã mais seguro e ísen­
to de responsabilidades.

:4.0 - Onde -não houver «pas­
sadeírass atravesse ràpídamente
e liep_ois de se certificar de que �
faz com segurança.

-

5.0 - Atravesse sempre na per­
pendicular. Não ande' nas ruas
aos «zigue-zagues».
6.° - Não pare no meio de

�a artéria destinada ao trânsi­

� A rua, terã que se atravessar

Pe urna vez e no mais curto es':
�ço de tempo. .

fe Cumprindo es�es preceitos, de- \

conde. a sua vida e a dos outros;
tr ntr�bui para" a segurança do
�nsltO: demonstra que tem res­

PeIto por si e pelos outros.

(Do «Diãrio Ilustrado»

no

Jaime
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SERViÇO... ·EXEMPIAR
os COJVI_BOIOS- DA--G-� P.

Uma Delegação 40 PI·ó-AI·t�
Parece que a recente realização

do sarau musical em beneficio do
monumento ao Dr. Bernardo Lo­

pes veio facultar ambiente pro­
pício para que vingue no nosso

meio a ideia da criação de uma
, delegação da Pró-Arte, organis­
t �o que no nosso País tem dçsen­

_ volvido notável actividade no sen-
tido de Inerementar. o gosto pela
música.

Sabemos qus hã jã várias pes­
soas dispostas a trabalhar pela
consecução da feliz iniciativa e

tivemos' conhecimento da recente
estada em Loulé do Dr. Ivo Cruz,
distinto Director da Conservató­
ria Nacional e grande animador
da Pró-Arte que trocou impres­
sões com dois membros 'da co­

missão organizadora.
Podemos ainda acrescentar que

Novos

para a

paquetes
nossa marinha

Dois novos e luxuosos paquetes
estão a ser construidos no estran­
geiro, a- fim de reforçarem as

carreiras entre a Metrópole e as

Provincias Ultramarinas pa Afri­
ca.

Um, o «Infante D. Henrique>,
mandado construir na BélglCa
pela Companhia Colonial de Na­

vegação, desloca 22.000 toneladas
e tem lotação para um milhar' de

. passageiros. Deve Iler lançado à
água no dia 23 do- corrente.

O outro, -o �Principe Perfeito»,
construído na Inglaterra, com a

deslocação de 20.000 toneladas' e .

também lotação para' mil passa·
geiros, destina-se à Companhia
Nacional de Navegação e serã

-

lançado à ãgua em' Setembro.

,

AlTE -- a pitol·es�a aldeia algarvia
Curioso porme-,

nor da Fonte Pe­

quena, em Alte, al­
deia que a i n d a

conserva caracte­

risticas estritamen-
I •

le regionais.
As suas tradicio­

nais festas do 1.0

de Maio sinte tiza..
bem o quanto ain­

da pode fazer o

bairrismo em prol
do bem comum.

em
,
lOULE�

dência nesta .vila,· jã sente' entu­
a ideia se estã concretizando gra­
ças ao dinamismo do nosso esti­
mado amigo sr: Fernando Ricar­
do Daniel Reis que apesar de ain­
da recentemente ter fixado rest-

(Oontinuação na 4.·' página)

eo de não ter transporte que, pe­
la concessão, a O. P. tem obriga­
ção de assegurar.
Nem' a administração atenta

nos, serviços que lUzem respeite,
aos passageiros -nem o peso.
soal das estações do Algarve in­
forma os orgãos centrais da Oom­
panhia para evitar desaires C011l,O
o do dia 24, ou se informa, esses

orgãos, como de costume, estão­
-se nas tintas.
Be é assim, pelo menos dêm ao

pessoal do sul um pouco mais de
autonomia para, numa emergên ..

cia como a apontada, possa to­
mar providências adequadas.
Mas 'não; para o mais pequena
problema é necessário solicitar

autorização de uma infinda es­

cala de sUperiores hierarquicos
que; parece, todos tem medo de
apanhar açoites do que está por
cima!
Ho'[e, em que toda a gente tem

de ter a. vida programada e os

movimentos sujeitos ,a horas, o

Algarve não pode estar à mercê
deste desleixo e deste despreso.
Estudantes com aulas na 2 ..

•

feira de manhã tiveram de faltar
ou de passar uma noite em tran­
sito no correio,' cadetes da Aca­
demia Militar, tiveram de seguir
de

-

automóvel porque tinham de
sp. apresentar·na noite âe domin­

go e -não podiam aguardar outro

transporte e um casal de turistas

estrangeiros, que ia tomar o

avião das 14 e 30 na Portela, pa­
ra Madrid, para onde já haviam
transferido os fundos, ficou em

Faro, sem transporte e sem di­
nheiro suficiente para f'retar um
automóvel, maldizendo a . organi­
zação de uma terra que.: quer
fazer turismo!

"

Quem indemniza estes prejuí­
zos?

Bervindo mal, nem sabe apro­
vei{ar as ocasiões porque conta,
no fim do ano, que o Estado cu­

bra os deficits, mesmo agravados
pelas gratificações, que distribui

pelo seu alto funcionalismo.

(Oontinuação "ta 3.· página)

A ANUNClADA CARRHRA
({ Ferry - Boals »

Pelo sr, Dr.1pedro Teotónio'Pe·
reira,

.

ilustre Ministro da Presi­
dência e Presidente do Conselho
Nacional de Turismo, foi, no pas­
sado dia 23, recebida a Comissão
da Casa do Algarve, encarregada
de fazer entrega a este ilustre
membro do Governo de urna ex-

I GI·onde {oncul·so
de fifarmónicos e t6andas Civis
DE MÚSICA

Gr'lças a esta fefiz iniciativa
da F. N. A. T. pode dizer-se
que fói dado novo impulso às

Bandas e Filarmónicas Civis,
num estímulo de que há'muito
estavam necessitadas.
Ao contrário do que tem

acontecido com muitas outras

organizaçôes que por vezes

caem no esquecimento com o

decorrer do tempo, este con-'

curso tem despertado um ex

traordinário interesse, tanto

nas cidades como nas vilas e

aldeias.
Não é,. pois, de extranhar

o excelente acolhimento que
continua a verificar-se em to-­
do o País por esta iniciativa
da F. N. A. T.
Vão agora -realizar-se as

provas da 2.8 eliminatória e,

conforme já foi anunciado,
por duas zonas: na cidade do
Porto, para os concorrentes

do norte; na cidade de Setú­
bal' as concorrentes do sul.

Lisboa - Tânger
posição sobre

.

a projectada car­
reira de Ferry-Boats entre Lisboa
(. Tânger a que a Imprensa da
capital,

-

nomeadamente o «Diãrio
Popular> de 6 do corrente fizera
desenvolvida referência.
A referida Comissão, que se fez

acompanhar pelos ilustres depu­
tados pelo Algarve, srs. Coronel
Rosal Júnior e Dr. Mãrio de Oli­
veira, era composta pelos srs. Dr.
Mauricio Monteiro, Vice-presi­
dente da Direcção da Casa do
Algarve, em representação do
Presidente da mesma sr. Majo!'
Mateus Moreno, impossibilitado
de comparecer por motivo de saú­
de, Dr. Sousa Carrusca, Dr. Qui­
riQo Mealha, .Dr. José António
Madeira, Dr. José Garcia ·Domin­
gues> Hermenegildo Neves Fran­
co, José Barão, Coronel Santos
Gomes, Libânio Correia e Dr.
Sousa Pontes, representando os

vãrios órgãos dirigentes da Case
do Algarve e as Comissões de
Turismo de Albufeira, Al'Iílaçãll
de Pera; Quàrteira e Vila Real de
Santo António.
Apresentados pelo sr. Dr. Mau­

rício Monteiro os cumprimentos

(Oontinuação na 3.· pdgina)

Para quando
a inauguração da oficina

de engarrafamento das
Calaas de Monchique?

Apesar de se encontrar con­

cluida hã mais de um ano, ainda
estã por inaugurar a bem apetre­
chada oficina que o Estado man­

dou construir nas Caldas de Mon·
chique, facto que estã causando

grandes reparos em quantos se

interessam pela causa do Algar­
ve.

Redacção' e AdmlnlBtração
G'RAFICA LOULETANA

Tel. 216 - R. da Carreira, Ü - 4& - LOULll

A inconfundível Imagem de .NOSSA SENHORA
DA PIEDADE que se venera nesta vila e j,unto
da qual todo o Algarve rende homenagem

. à Mãe So�erana. .

Hoje, dia das festividades em Sua honra, Loulé
é mais uma vez testemunho, da fé dos fiéis que a

acompanham na procissão solene e na escalada
do monte, conduzindo-a à ,sua ermidinha.

fW -m ia UAÍMi

ACR'IC'U,LTURA
A l/6 A R VE

Composto e Impresso Da

TIPOGRAFIA UNIAO

Tel. 154 - R. Tenente Valadlm, 30 -:- FARO

A carta que a seguir publica·
mos revela o estado de espirito
âos candidatos a passageiros da
automotora do dia 114, a quem a

péssima organização âos trans­
portes da O. P. causou enormeb

de sequeiro e de regadio, fava, prejuízos.

trigo, cevada, tomate, vinha de
O dia 24 de Abril, toda a gento

uva de mesa, laranjeiras, tange-
o sabia era o último dia das té-

rineiras, amendoeiras, etc..
.

r.ias da .Páscoa e toda a gente sa-

-F'oí objecto do- maior interesse bia; menos a O. P., que seria

de Sua Excelência a observação grande a afluência de passagei-
de novilhos resultantes de um

_1-
ros para Lisboa.

cruzamento que estã sendo efec-
Assim hQuve quem de Loulé se

tuado entre vacas de trabalho da
deslocasse a Faro na convicção

sub-raça Algarvia e um touro de que aí seria possível conseguir
Charolês, que, com alimentação. lugar. Pois em Faro não entrot.

adequada, estão jâ pesando mais
um único passageiro, porque a

de 500 quilos, não obstanta a sua
automotora vinha já superlotada.

idade estar compreendida
..

entre
O resulitulo foi ficarem em ter-

16 e 17 meses, e que, independen-
rtl duas centenas de pessoas, na

temente de possuírem boa adap-' capital do distrito, fora os que

tação para a produção de carne,
em Loulé, Albufeira e Tunes não

se mostram muito uniformes na poderam também seguir.
sua conformação. A EVA fez o desdobramento da

No Viveiro de Monte Gordo, sua carreira de Lisboa com mais

apreciou os trabalhos de semen- 6 camionetast

teira, em CUl'SO, para fornecimen- Sua Ex." a O. P. não quis des-

to, no próximo ano e gratuita-
.

dobrar a carreira de automotoras,

mente como até agora tem sido póis nem previra essa necessida-

consíderado, de alfarrobeiras, pi- de e.m dia de afluência certa, em

nheiros (manso e bravo ), eucalí- qué também não funciona a sua

ptos (globulus, rostrata), cupres- carreira de «rápido».
sus (sempervirens, macrocarpa e U�a razoável .organização doa

arizonica), acácías (longlfolia," Serviços nem deixaria que tantM

(cyanophylla), etc. pessoas sofressem o grave prejuí- saínuste GulbenkianFundação

Foi inaugurada em Loulé, no

passado dia 27 uma bliblioteca
móvel. 11: um serviço de utilidade
pública, qUe interessa a todos os

habitantes, quer sejam críanças
ou adultos, e tanto aos trabalha­
dores do campo como aos empre­
gados, estudantes ou operários de

qualquer especialidade.
Esta biblioteca é transportada

numa camioneta especial e per­
correrá todas 'as povoações do
concelho, emprestando livros às

pessoas que se inscreverem, nos

termos do Regulamento.
Os leitores ficam com os livros

em 'sua casa, durante um certo

tempo, podendo depois trocá-los

por outros, nas mesmas condi­
ções.

11: um serviço completamente
gratuito.

Santa Clara
....

expoe em Foro
Com larga assistência de públí­

co admirador das artes plástícas,
Santa Clara, aguarelista de ap.u­
rado sentido estético, escritor e

jornalista de mérito, inaugurou
outém, na Aliança Francesa em

Faro uma exposição .de aguare-
las.

-

No próximo número nos referi,
remos à exposição, que merece

bem ser visitada.

Apenas se exige que os livros

sejam tratados com cuidado e de­
volvidos dentro do prazo que te­
nha sido estabelecido.
Estas bibliotecas vêm servir os

habitantes das povoações onde
não exista uma biblioteca fixa, 3

os seus organizadores sentir-se­
-ão recompensados do esforço
realizado, quando verífícarem a

verdadeira utilidade que resulte

para aqueles! a quem este _serviço
se destina.

Os livros vos darão Um melhor
conhecimento da História da vos­

sa Pâtría e da dos outros povos
- o que é dizer: da História da

Civilização e do Mundo. Comple­
tarão e aperfeiçoarão o vosso sa­

ber profissional; ansíaar-vos-ão.

(OonUr.uação na 3.· pdgina)

£argo de 1Jugo Coutin�o
Chamamos a atenção da

Direcção de Estradas para o

estado em que se encontra o

pavimento do Largo de Gago
Coutinho.
São'múltiplas as covas que

o trânsito vaí alargando e

afundando e é digno de repa­
ro que ninguem ainda pareça
ter dado po� isso.

HOMENAGEM A ANTóNIO
ALEIXO

Ao inserirmos no último Postal
a sugestão de se homenagear em

Faro, o popular poeta que em
Loulé viveu uma tão grande par­
te da sua vida, outro intuito não
nos moveu do que, chamarmos a

dedicada atenção dos actuais di­
rigentes do Município Farense
para o simbolismo e razão de ser

qUe o acto demandado pelo nosso

apelo, encerra. Foi dito e com ra­

zão, por pessoas adversas à idGia,
que António Aleixo, não se en­

contra de modo algum ligado à

cidade - argumento, com o qual
superficialmente concordamos e

estamos certos, muitos também
dos nossos leitores. Mas opomos,
que não consideramos Faro, só­
mente como burgo isolado, inde­
pendente, irrelativo, antes sem "

c:£tz
tARO

capital, o cérebro, a sede, o lar­
go maior da terra única que é o

Algarve e como tal, também �

guardiã de ideias, realizações e

misticismo de tudo o qUe é nosso,
porque é algarvio.
Aleixo personifica o povo cria­

dor de imagens mil, o artista pró­
prio, espontaneo, auto-didacta,
sincero, agora, poeta, sempre,
porque lhe correu nas veias o

s,angue mesmo do homem qUe nas

leiras cria o seu poema, o mesmo

poema, qUe o mar conhece e se

traduz por Algarve.
Não é algarvista, mas nem por

isso é menos àlgarvio, um com­

provinciano nosso, marcado para
sempre pelo 'signo inexorável da
Poesia.

:e por isso, que acreditamos, se -

ajustar dignamente numa das ar-

(Oontinuação na 3.· pdginaJ
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Hão a�aD�oD�� a tua t�rra
(Oontinuação da 4.· pági1!a)

Essa cidade iluminada que con­

templas do alto da colína, onde

r¡. trabalho te faz esperar entre­
tido nas sombras da noite; essa

cidade que as luzes alegram, é
uma prisão luxuosa onde o ar é
ímpuro.. e., quente, onde o sol
não brilha tão .claro e tão explen­
doroso como na terra, pois ali os
seus raios dãovida, luz, alegría e

o seu calor é um alento,para o

trabalho.
,

Na cidade distante o trabalho
é duro, pesado, cruel, esgotl\dor;
a vída é agitada, desliza entre o

fel e a desesperança, correndo
apressada como as águas turvas
.de um iracundo rio desbordado.
E: essa agitação, e essa corren- .

te de actividade não experimenta-'
da, arrastam" atropelam e esma­
gam a inocência que há no' teu
coração.
Essa actividade tão febril não

é para o teu corpo; é 'uma luta
mortal para o homem sem alma
de coração endurecido a que�
não importa a vitima q{¡e sucum­

be, .senão o êxito e a glória de'
um maculado negócio.
Com todaa certeza, entre essas

vitimas sangradas; estarás tu,
em primeira fila, homem -do 'cam­
po, ,desde que abandones o teu
campo e penetres cego, nas ten­
tações da cidade.
Conforma:.-te-com as tuas plan­

tas, - com os
' teus fi"litos.,

Prefere sei:' fror da' terra . brI­
lharl-te, perfumada e rŒJ:lUsta: for-',
te e;' saudável.

,

'

O;' sol naaca-para ti; para fe­
cunãar as tuas sementes, para
colorir as tiras flores" das árvo­
res que te darão os- frutos e para
OR amadurecer.
A terra é a tua escrava. agra­

decida. A semente que semeias
ela, devolve-ta 'centupücadà: o

sulco que abres no seio respira
e acumula alimentos para aplan­
ta que nascerá dos teus amores

com o arado, tu serás O' dono e"

senhor, da terra,. do ar e 'do sol,
quando o teu -,braço sulca o espa­
ço empunhando a enxada.

�ú criarás, tu fecundarás, se­

rás o amo, serás o rei da nature­
za, ungida com o teu talento e

as tuas esperanças.
Na cidade serás escravo, per­

derás a liberdade de acção que
tens 1;10 campo, a tua personalí­
dade fieará conãundída no' tumulo
jU!iltO com os que roubam e delín­
quiem.
Conserva-te integro, virtuoso,

são, ágil e "puro.
'

F'íca pois, nodocatranqutlídade
do teu campo. ; \

Sobre todas as coisas, luta ,por'
consérvarés como atê aqui, a pu­
reza da tua 'alma, a grandeza des�'
ses' nobres sentimentos qua são

agora ti teu melhor tesouro.,
Nô campo o teu coração tem

o sol que é a Virtude, 'o seu rua-

Casa de habitação com 9
divisões .(podendo servir para
3 moradores),� com forno jun­
to e todas as dependências
agrícolas. incluindo cisterna.

Terra de sem'eár e árvores de
fruto, na Campina de Baixo.
Tratar' com Francisco Fer­

nando Aleixo - Sítio da Pie­
dade - LOULE·.

VENO·E�SE
Uma propriedade nd Fonte

de Apra; com bastante arvo­

redo (especialmente oliveiras).
Casa de hábitação. cisterna e

todas as '.iependências agrí­
colas"
Tratar com Celíssia Maria

Madeira Agosti'nho - Fonte
de Apra - LOULE'.

FURGONETA
VENDE SE uma furgone­

ta «Fordson». em bom estado.
de 250 Kgs ..

Ver e tratar na ,Garagém
Morgado - LOULE.

mente que é a inocência; a sua

pérola que é a humíldade, ter ás
uma amiga sincera que,te rodea­
rá de carinhos invariáveis a Ca­
cidade. e disporás do espeÍho que
fala mais verdades ao espirito:
a tua prõpría consciência. imacu­
lada e Justa.
Na cidade, 1

o vicio enganando
atrai, ali estará espreitando em
cada encruzilhada a corrupção,
'onde quer que a tua alma, tosca.
mas inocente e pura, fraqueja, se
debilite e peque.
Onde vái� encontrar vida me­

lhor mais livre, mais sã e mais
cheia de emoções elevadas; mais
repouso, mais descanso moral
aprazível 'e felicidade que no teu
fundo, na tua humilde casa, que
se perde entre os campos'de ver­

d� esmeralda, reverdecidos cada
manhã peló poder criador do teu
braço?
Onde poderás' encontrar amo­

res mais puros" mãos mais ter­
nas. paz mais sossegada, que
aquela que te .orerecs a Providên­
cía no-seto da tua familia e nos
teus campos cultivados com in­
cansável afã' e trabalho?

Fica, onde estâs, homem do
campo, na planicie, na montanha.
Sonha aí, entre os-teus, e verte

o copo das tuas esperanças no

pedaço de terra que te viu nas­

cer, que guarda .no seio o segre­
do potencial da crtação; revelado
quando a tua mão' entusiasmada
cava, semeia, rega, e espera que
a terra_.lhe devolva as sementes
que lhe deitou, pródiga. como

sempre.
Não abandÓnes a tua terra, não

abandones a tua' liberdade, não
abandones o tua paz Senhorial,
Homem dó Campo: .

De «A. Lavoura da Beira Alta:.

«A VOZ DE LOULlb - N.o 203
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T.tibunar, Judicial
Comarca de Loulé
A N (J N C I 0'1

1.a PUBLICAÇÃO
No dia trinta do próximo

mês de Maio. às onze horas,
à porta do Tribunal Judicial
desta com-arca e nos autos de
acção de divisão de coisa co­

sa comum que José Rodri,­
gues Geada e mulherGer­
trudes da Conceição,
proprietários. .resídentes no sí­
tio de São João da Venda,
freguesia de Almancil. desta
comarca, movem contra Te­
re,sa de Jesus e marido
Ventura Faisca Men,
doaee, ausentes em part¡­
incerta da Argentina e cuja
última residên(:ia conhecida
foi no referido sítio e fregu'e­
sia, e o-utr'os, se há de pôr
pela primei-ra vez em pr<lça e

arrematar a quem maior preço
oferecer acima do que a se­

guir se indica, o seguinte pré-
dio:

,

Uma courela de terreno de
areia com pinheiros. no sítio

de São Lourenço. freguesia dc
Almancil. desta comarca, que
confina do nascente com An­
tónio Domingos [hoje António
M'atinhos]. a norte e poente
'Maria de Brito e do �ul com'
Francisco Mendonça Faísca;
não descrito D'a Conservatória
do Registo Predial e inscrita
na matriz sob o artigo qUÇltro
mil e quarenta e oito, o qual
é posto em praça pelo valor­
,base de mil e quinhentos
escudos.

Loulé, 23 de AbIil de 1960

O Chefe da L" Secção.
(a) Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei.a exactidão:

O Juiz de DIreito,

a) Manuel de Andrade e Silva

Maria dos Reis Goelho
P a r t e i r a d i p 10m a d a p ,e I a
Faculdad; de Medicina de Coimbra

PARTos - TRATAMENTOS INJECÇÕES
Rua Ascensão Guimarães
(próximo à Subdelegação de Saúde)

--- L O U L E'
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Tribunal Judicial
da Comarca de" Loulé

ANúNCIO

I." publicação
Pela segunda secção de Pro­

cessos da secretaría Judicial
. desta comarca, correm éditos
de v.inte dias, contados da
sequnda e última publicação
deste anúncio, citando os ere-

, dores desconhecidos do Exe­
cutado José Nunes Farias,
viúvo, proprietário. residente
no sitio de Vale Judeu, fre
guesia de São Sebastião. desta
comarca para, no prazo de

" dez diDs posterior aquele dos
éditos. deduzirem os seus direi­
tos na Execução Sumária mo­

vida por Julieta da Piedade'
Garcia. viúva. doméstica e Joa­
quim, Humberto Garda. sol­
teiro. maior, viajante, residen­
tes nesta Vila de Loulé.

Loulé, 19 de Abril de 1960

O Chefe da 2." Secção,
Francisco Dias Bragança'

Verifiquei a exactidão:

O JUiz Primeiro Substítuto,
Manue! d'Andrade e Silva

EDITAl!
JOÃO, ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que ANTO­
NIO GUERREIRQ DA SILVA
lV'LALTEZINHO requereu licença
para instalar uma 'oficina de fer­
rador, incluida na '2.· classe, com

os íneonveníentes . de barulho,
cheiro e fumos, situada na Rua
da 'Carreira, n.>: 20, freguesia de
S. Clemente, concelho de Loulé,
distrito de Faro.
Nos termos do' Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 días, a con­
tar da' publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas. apresentar reclamações;,
por escrito, contra' a concessão
da licença requerida e examinar
(J respectivo processo nesta Cir­
cunscrtção Industrial, com sede
em Faro, na Rua do' Distrito de
F'aro.vn.> 2 - 2.°. (Edificio da Mu­
tualídads Popular).
Faro, aos 20 de Abril de 1960

O Eng.o chefe da Círcunscríção,
João António da Silva Graça

,

Marlins

«A VOZ DE LOUL1!::. - N,? 203
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Tribunal' Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

1.10 PUBLICAÇÃO
Pela segunda secção de

Processos da Secretaria Judi­
cia1., d,esta co,marca de Loulé.
cotrem éditos de vinte dia,s,
contados da segunda e última
Publicação deste anúncio, ci­
tando os credo�es desconhe
cidos nos autos de Acção de
divisão de coisa Comum que
Jorge Manuel Ramos Freire
Pires e mulher. Rpgina Eli'sa
Teixeira Reuter R<lmos Frei­
re, residentes em Lisboa, re­

querem ,contra Edmundo de
Sousa Ramos e mulher e ou­

tros, ,para no P!':!z() de �!t
dias posterior áquele dos édi­
tos deduzirem os seus direitos
nos presentes autos.

Loulé, 25 de Abril de 1960
O Chefe da 2." Secção,

FranciscD Dias Bragança

Verifiquei a ,exactidão
O juiZ de Direito

José Ant()nio Carapeta
dos Santos

O SolicItador encartado,
Geraldo dos Santos E�tevens

Propriedade
Vende-se uma propriedade

no sítio da Nave' dos Cordei­
ros (Alte) c,om boa terra de
semear, figueiras, amendoei­
ras, alfarrobeiras e olivei­
ras.

Tratar em Alte com José
Cavaco Vieira ou em Loulé
com Amadeu Pedro da Cruz.

Âs Moscas
são o flagelo das do­
Das de casa, especial­
mente duremte o Ve­
rão.

Evite-as mandando colocar nas
portas Reposteiros"dé aluminio,
,plãstico au de madeira, agora
aínda mais resistentes.
Utilidade assegurada e garan­

tida por 10 anos. Facilidades de
pagamento. Tiram-se medidas.
Entregas ao domicilio na ãrea
das seguintes localidades: Faro
Olhão,' Loulé e São Brás de AI�
portel.
Fazem despachos para todo o

Pais. '

Consulte' a REPOSTEIRENSE
- VILARINHOS - SÃO BRAS
DE ALPORTE:Y.

Telefone 434

LOULÉ-(.::;ARE

t
Agradecimento

, Maria Tereza Botà
MQrgado

Sua família, desconhecendo
a residência de todas as

pessoas que tão dignamente
acompanharam a sua saudosa
parente à sua última morada.
vem por este meio manifestar­
-lhes o seu maior reconheci

'

merito, tornando-o. extensivo
a todos aqueles que, de qual­
qua forma exteríorrzaram os

seus sentímentos de pesar e

se interessaram pelo estado
de saúde durante a doença
que vitimou a saudosa extinta.

EDITAI.!
JOÃO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que JOSÉ
DE SOUSA MELO requereu .n­
cença para instalar uma oficina
dE' ferraria com soldadura oxia­
cetíléníca, incluida na 2."; classe.
com os inconvenientes de baru­
lho, trepidação, fumos, perigo de
explosão e 'de incêndio, situada
em Vendas Novas, freguesia de
Salir, concelho de Loulé, distrito
de Faro, confrontando ao Norte
com Maria Francisca Sousa Pi­
res, ao Sul e Poente com Manuel
Gonçalves Pires e ao Nascente
com a E)strada Municipal.
Nos termos do Regulamento'

das Indústrias Insalubres. Incó­
modas, Perígosaa '

ou TóxIcas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edital,
pod�m todas' as p�ssoas interessa­
das, apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida '8 examinar o

respectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n.O 2 - 2.° (Edificio da Mu­
tualidade Popular).

Faro, aos 22 de Abril de 1960

O Eng.o Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça

'Martins

VENDE - SE um motor,
com dínamo, para carregar
baterias. em bom estado
Nesta redacção se informa.

VENDE SE uma casa pró­
pria para habitação e estabe­
lecimento, com 4 divisões e

quintal, situada na Avenida
Marçal Pacheco, 46.
Tratar na Rua de S. Do­

mingos, 41 -- LOULE'.

QUARTO
ALUGA SE, a estudante

ou funcionário.
Nesta redacção se informa.

FURGONETA
VENDE-SE uma furgoneta

«Fordson», utilitária. em bom
estéldo.
Tratar na Garagem Santana

- LOULE'.

f/oão 7tttncúco (jt0440
& go6'llnlzo�J �lmltarl4
Por escritura de 19 de Janeiro ·de'195-4, lavrada a fis;24 �o respectivo livro de notas n.v '141, do notário da Secre­

taría .N�tarial de Loulé, Licenciado José Alves Maria, foi'
constItUIda e!ltre' João Francisco Grosso, Manuel CaliçoGrosso e Jose Caliço Grosso; uma socíedade comercial porquotas .de respo�sa}:ji1idade limitada, nos ,termos constantes
dos artigos segumtes:

.

1.0
,

!i socied.ad� adopta a firma João Francisco Grosso &
Sobrmho�; Limitada; tem asua sede nesta víla- deLoulé e
estabelecimento na Rua de Serpa Pinto, n.OS 24 e 28;

2.°
O seu objecto é .0 exercício do comércio de obra de 'pal-

'

ma, esp��o e cereais, ou outro qualquer ramo de negócio
que o� ;,SO�lOs resolvam explorar, e para que não seja precisa
autorização especial;' .

"

3:0 ,

A sua duração é por tempo indetê�inado e o seu co-
meço contar-se-a desde' hoje; ,

.,

.,

,

'

, 4.°
O capi�al social é.de 15.00,0$$00. em dínheiro, integral- ,

mente realizado, para o qual cada um dos sócios subscre-'
véu-uma quota de 5.000$00;

5.°
A gerência da sociedade fica confiada a todos os sócios

com o uso da firma edispensa de caução, bastandoa assi-
natura de um deles para obrigá-la;

,

.'

6.°
Fica vedado aos gerentes o uso. da firma em fianças,

abonações, letras de favor e mais actos ou documentos es­
tranhos aos negócios .sociais ;

7.°
A cessão de quotas a estranhos dependerá do consenti­

mento da sociedade, a qual se reserva o direito de preferên­
cia, e este direito, não querendo ela exercê-lo, pertencerá
Ros sócios individualmente, dividido pelos que o quiserem,
conforme for legalmente possível; ,

,

8.°
Os balanços efectuar-se-ão em 31 de Dezembro de cada

ano" e os lucros líquidos por eles apurados, deduzida a, per­
centagem de cinco por cento para formação ou reintegra­
ção do fundo de.reserva legal, 'ou os prejuízos, havendo-os,

.

serão divididos ou suportados pelos sócios, na proporção-das
suas quotas;

"

9.°
As assembleias gerais senae convocadas por meio, de

cartas registadas dirigidas aos sócios, com .a antecedência"
mínima de oito dias, salvo se a lei determínar- outra forma
de convocação;

.

10.°
Esta sociedade apenas se dissolverâ nos casos e termos'

legais, sendo: liquidatários os sócios gerentes;
,

, :1,.1.°
Em todo o.omísso regulará a lei de 11 de Abrfl .de'190l:

e demais legislação aplicável. i\
.'

.
.

" -

Secrétaria Notarial de Loulé, 19 de Abril de 1960.
o AJUDANTE DA SECRETARIA NOTARIAL",

Joaquim dos Ramos, ñeruoa

9JTaria Gr:aciette 9JIesfre G. Gh:;Qas
QJ.limico - garmaceulica

-//�

PAR_ÁOIA
.

OONf'IANOA

Telefone 185
\

LOULÉ

SENHOR LAVRAO"OR
S:e deseja modernizar o seu sist'ema de rega,
utilize as melhor-es MOTO- BOMBAS do merca,do

.

.

Várias marcas à escolh'a, a 2.000,$00
Devidamente equipadas com chupadores (mangueiras) dE'!

6 metros -em borracha de boa qualidade: 2.5 O O S O O

'AUaUSTOl '11I.lmO 1'BIXBIRA
"

À:MEIX'IAL ·ALàARVE,

NECCHI
"GENTE

•• LOULi:

M. FaíscaFrancisco
RUA DA CARREIRA. 3

11 úflill1u pofuvra �m {ITI-úqainas df Costuro
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POSTAL DE FARO
(Oontinuação da 1.· página)

térias. cita!linas uma placa c0'!l"'0
homenagem, reverentemente Sim­

ples tal como a alma do autor de '

«Quando começo a cantan, «Oca­

sionais) e «O. auto do curan�e!­
ro) e conde se lesse «Rua Antonw

Aleixo
- Poeta Popular Algar­

vio).

PRIMAVERA, ,ENFIM!

OhegQu a Primavera,' não a

Primavera. cronológicamente .cer­

ta e precisa, com a rigidez ma·

temática das diVÍ8õ�s humanas,

mas 'a 'Dutra, a tios entusiastas,

aquela
.

que impacientemente
aguardávamos, para .encerrar o

húmf<!o concerto do ribombar in­

vernoso. Esta é a nossa Pr.ima­

vera
- a daquelas tardes, em que

vamos a8SDmar à.doca para ver,o

poema .m_u,ltifo:rrr:e, multicol01·. e
inebriante .. do por-do-sol na Tia,

por .éntre .c ramq,ria.do pinhal ou
a fronteira terrena da praia.. '2

também a época âos sorrisos pú­
blicos; do estampado florido n�
vestes .. femininas, da burçuesia

c6modà do imperial e tremoços

na esplanada, palradora, porque

meridional. A praia, até começou

-a seT frequentada. O«. barcos, os

«gasolinas>, rumam seus lemes à

Praia (outrora, dizia-se Ilha) e

traçam no espelho líquido as ro­

tas do encontro com·uma época
antecipadamen.te estival.
A ,Primavera é também o cor­

rer titub,eante dCIS meninos de go­

la engomaàa, nOB. jar.dins da ci­

dade, sempre perseguidos pela
voz roufenha: «Cuidado, Lp,ísinho
(supónf!.amos que é Luís), o me�
nino cab....

.

Os moços, esfalfadamente, cor­
rem pelas ruas, gritando: cá de­

serta), «à deserta» ou sonhando­

-se «cabói8,' no far weste das

ruelas: .

Tud�,.isto é, Primavera! E nós,
vamos vive-la, procurar criá-la

em nosso espírito, para 'dar ex­

pressão fisionómica' e psíquica a .

este fluir de seiva estonteante

quê nOs corre pelWs' veias.

Jo'ão Leal

x-x�x-x-x-x-x-x-�

Se aprecia um bom Vinho
p�ça em toda à parte

Areias'do Potã'

GINGINHA OU EDUARDINO

das Portas de SaDto Antão

As melhores bebidas do País

Dirija os seus pedidos a

M., B�ITO MANADA

T�le£one 18 - LOOLE'

Troque .a sua' bateria
'pocr ,uma

Autosil'
MAIOR RENDIMENTO

irI ALO R E,C; O N 9 M IA

Consulte. o Agente
em LOULlIl

Mànuel francisco
-

Guerr.eiro
Largo Gag9 Coutinho

Tele/. 36

CICLISMO
(Oontinuação da 4.· página)

Na final ficou assim:
1.0 António' Pedro Júnior (S.

C. Portugal); 2.° Manuer Perna

Coelho (Louletano).

100 VOLTAS EM LINHA

Prova bem disputada, mas que
foi -resolvida na ponta final tendo
vencido o 'Ciclista do Louletano

Valérto Clara '8 ficando a classi­

ficação como segue:
1 .. Valéria 'Clara Chocolateira

(Louletano); 2.° João'Manuel de

Brito (S. L. Benfica); 3.° :rosé

Pedro de Carvalho' (S. C. Portu­

gal); 4.° Inâcio Ramos (S. C� Fa-

rense) ..
'

.

CAMPEON:A.TOS 'REGIONAIS

Com a -reaüzação das provas
contra relógio disputadas no pas-

.'

sadd dia 24 'Abril,
.'

terminaram

03 Campeonatos Regionais de Ci­

clismo do �Jgarve-1960, Ievados

a efeito pela Associação de Cí­
clismo de Faro.
A prova Amadores-Séníores foi

de 84 kl. e foi bem disputada, no­
. tando-se grande equílfbrío de va-

lor entre-es concorrentes.
.

. Saiu vencedor o «Louletano:.
Vitor' José Tenazinha, que fez o

percurso em 38;302KI./h. segui- '.

do de José Pedro Cavaco, Vitor
Gomes Amaro e José Silvestre
Medeiros, do Ginâsio de Tavira
Classificaram-se em 5.°, 6.° e

7'.0, respectivamente, Francisco

Faustino, José C. Soares e José

Filipe Martins, do Louletano.

Em face destes resultados, foi
.vencedor do Campeonato Regio­
nal do Algarve o ciclista do Ginâ­

sio José pedro Cavaco Martins,
classifícando-se em 2.° lugar 'Ví­
tor José Tenazinha, do Louletano

CONTRA RELOGIO

Na prova contra-relógio para
Iniciados, (53· Kms.) evíden­
ciou-se o jovem ciclista do Fa­

rense Tolentino Francisco que foi
o vencedor e fez uma média de
37,662 Kl./h., seguido de Dulcín­

do Barafusta e Ladislau Ribeiro,
ambos do Ginâsio. �
Nesta categoría, ficou campeão

Regional, do Algarve o ciclista
"

Tolentino .. Francisco, clasaífícan­

do-se em 2.° lugar Dulcíndo Ba­

rafusta.

Para os seus SEGUROS
consulte

Manuel de Sousa' pedro
--c�--

SEGUROS emtnüns os ramos

Lar.go Dr. BerDardo Lopes

L O'U LE

CO,!) TU Rf\
VENDEM - SE uma má­

qUilla de costura SfNGER
(industrial) 31 � K 15, e outra

NAUMANN.

Tràtar com João Franci.sco
Grosso & Sobrinhos, L.a_
Telef. 311 -, Ru!,! Serpa Pin­
to. 24 - LOULE, ou no sítio
do Parrágil.'

.

Largo
çadas

Tenénte Cabe

Telef. 30 e 17

L Éo u L

AGeNCIA EM LISBOA

Rua de S. Mamede, 2ft - D (ao Caldtls)'
Telefone 865'637

Agência em Olhão:

Avenida S de Outubro, 31t

Telefone 476I

IJnt6nlo

&sctifótio na

g>taça da ÇRepú()(ica. 118 {2ou(é

I

SERVICO •••.
,

EXEMPlAR
ra o que ficou de embarcar nas

restantes estações" com a agra­
vante de que jâ não é a primeira
vez que isso sucede. Os comboios
«Marklins) é para se brincar em

nossas casas. e não para a C. P,

brincar com os candidatos a pas­
sageiros.
Na verdade se organízou essa

automotora, -para figurar nos ho­

rârios mais uma carreira, para
«inglês ven, os passageiros vêm­
-na na verdade passar sem poder
tomar lugar, maldizendo as duas

iniciais dessa Companhia.
Ji: uma falta grave dessa Com­

panhia para com o público, não

lhe dar transporte.
Fazer uma viagem de pé com

a agravante da própria bagagem
ter que ficar em terra é grave
também, e ,foi o que sucedeu com

ã. malradada-automotora.
No comboio «fogu�te'/> na noite

do mesmo dia, as coisas não cor­

reram melhor. A composição foi

formada .com uma carruagem só

de 1.' classe, com respeito às ou

tras classes não 'sei de 'quantas
carruagens se compunha, mas

posso afirmar que na dita vinham

pessoas sentadas no chão! E mui

tas nem espaço para isso tinham!

Ji: este o panorama que se nos

depara em Abril, portanto em

vésperas da época estival, porque
nessa altura não sei o qus serâ -.

Vou terminar, frízando que não

é o público que dev.e servir a C.

P., mas sim a C. P. o público.
Agradecido pela atenção que ti­

ver tido em ler esta minha car­

ta, subscrevo-me,
Atencíosamente

Joel Serrinha Tom4s Lopes

:Av. 24 de JUlho, 160 - Lisboa.

(.ContinuaçãD ,da 1.· página)

Ora diz o povo que quem dá o

pão dá o ensino. Porque é que o

Estado não obriga a C. P. a cum­

prir melhor?
Ou a Direcção.Geral âos Trans­

portes ,existe só para apertar,
bem,apertados, os varais das em-

presas de camionagem?
.

CARTA ABERTA. AO E.mo SR.

DIRECTOR GERAL DA C. P.

Sei perfeitamente que não con­

sigo endireitar o Mundo, muito

menos a C. P., na parte que di7-

respeito a bem servir o público,
que a mantêm com tarifas eleva­

díssímas, mas se o desabafar é

permítído, aqui vai o meu.

. As poucas vezes que tenha '3.

desdita de me utilizar dos servi­

ços da 'Empresa que V. Ex., é a

entidade mâxíma, queixo -me
sempre das horrfveís condições
em que o mesmo é. feito. Faltas

dp. horârios, carruagens porquís­
simas, excessos de lotações a

ponto de em longas viagens ser

Impossível o acesso às instalações
sanitárias, tudo pela ganância co­

mercíal dessa Empresa (vender
qualquer número de bilhetes não

respeitando as lotações).
Porém no dia 24 p. p., na au­

tomotora do Algarve, que devia

chegar ao Barreiro às 12,11 ho­

ras, já depois da ganância comer

cial ter sido satisfeita com um

excesso de 40 passageiros, essa

automotora, composta únicamen­
te de 2 carruagens, deixou para
cima de' 150 candidatos a passa­
geiros .

nas' estaçães!
O nosso pais como qualquer

leigo 'sabe, não é nenhuma aldeia
ae meia dúzia de habitantes, pa­
ra que se ponha ao serviço na

parte Sul, composições «Markli­

nístas», pois essa composição' jâ
em Faro-tinha deixado de receber

para cima de 100 passageiros, fo-

-«>-é>-<i::'-:-c>--c>_

t'
Agradecimento
A família de Vttalina Gon­

çalves Eu-éblo, profundamen­
te grCitos, vêem por este meio

tornar público a sua reconhe­
cimento a todas as pessoas

que se dignaram acompanhar
à última morada o seu queri­
da parente e às que por qual­
quer forma exteriortzaram os

seus sentimentos de pesar.
--oo--oo--<l�o-()o---

VII'N,D'A
de .propeledodes I
- Propriedade rústica, na

Campina de Baixo, .c/.casas,
água e arvoredo. Toda mu­

rada, junto à Estrada Na.
cional.
- Propriedade rústica na

Campina de Baixo el arvo­
redo.

.

- Propriedade rústica na
'

Franqueada.
- Propriedade rústica no

Garrão - Almancil.
- Casa de habitação na

Trav. do Matadouro, N.o 10
desta vila.

'

- Armazém na Travessa
de Matadouro, N.O 8, desta
vila.
- Casa de habitação. na

Rua Febo Moniz N.O 63 des­
ta v.ila.
Tr�tar com:
José Manuel dos Santos

Rocheta - Estrada de Ben­
fica N.O 472 - 2.° Dt.o -

LISBOA.

.K DESa:JA
compr¡Rr máquinas mdus­
triais

.

e agrícolas, visite o

Stand de JOSll': DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29
LOULll':

«>--c�--c>--c>--c>--c>--c>

-2 courelas de mato, com alfar­

robeiras, no Serro de Maio;
:_2 courelas de terra de 'semear

com alfarrobeiras e amendoei­

ras, nos sitios dos Matos e da

Cova;
--2 courelas de regadio, nas ter­

ras verdes de Quarteira;
-Vârios prédios em L o uI é e

Quarteira.
Aceita propostas o proprietâ­

rio J. Manuel Gallo - Rua Filin­

to, Elisio, 3-1.0-Dt.o - LISBOA.

Tr e s p a ssa-s e

.Trespassa-se uma oficina de bi­

cicletas situada no melhor local

db. povoação.'

VENDE-SE

1 motor «Bamford> de 6-8 HP

E. outro «Coborne> de· 6 HP, com
as respectívas bombas para âgua
e vârias charruas. Tudo em bom

estado.
Tratar com ,Joaquim Manuel

Pontes - Quarteira.

Trespassa -se
Por motivo de retirada, tres

passa-se estabelecimento de mel'

cearias, situado no melhor local
da vila.
Nesta redacção se informa.

CASA
VENDE-SE morada de ca

sas, com chave na mão, com
4 divisões e logradouro à

frente e atraz.

Tratar com José da Pieda
de Atbino-Carteiro-Loulé

--------------------------

SOLICITADOR

ENCARTADO

--//-

Rua D. Paio Peres Correia, I

, TelefoDe 293

lisboa-Tânger
tOrieatador: (rlmadw .111. Cod�o

BOLIQUEIME - AlgaI'Ve
PROBLEMA INl!:DITO N.O 1

Por: Amadeu M. Coelho

'(Bclíqueíme)

Jogam as,brancas e ganham

--c»--

PROBLEMA INl!:DITO N;o 2

Por: Amadeu M. Co.elho

(Boliqueime)

Jogam as brancas e ganham

JOGO N.O].

Jogo disputado por correspon­
dência entre: Amadeu M. Coelho.

(Bolíqueíme ) - brancas; e An­
tónio A. da Bílva (Albergaria­
-dos-Doze) - pretas.
10-13, 21-18; 5-10, 23-19; 12-15,
19-12' 8-15 28-23' 10-14 25-21

13-17: 32-28; 7-12: 23-20; 12-16:
28-23' 9-13 18-9' 15-19 22-15'
14-i8' 21-14-7' 3-Í2-19-28 27-22:
16-23: 24-20, 28-,32 = D,'22-19;

•

23-28, 31-24; 32-14 etc. G. Br.

-:-:-:-:-:-:-:-;-:-

Bibliotecos
Itinerantes

(Continuação da, 1.· página)

del. Casa do Algarve .e agradeci­
mentos pela atenção dispensada.
pelo sr, Dr. Teotónio Pereira,
marcando a solicitada audiência
num curto espaço de tempo,' foi,
pelo sr. Neves Franco, Presiden­
te da Comissão de Turismo da

Casa do Algarve, lida uma bem

fundamentada exposição, na qual
S,� pedia que, a ser dada qualquer
concessão de carreiras de ferry­
-boats entre. o norte de Africa e

Portugal, ela tenha como escala

obrigatória o Algarve, 'possível­
mente o porto de 'Vila Real de

Santo. António. por ser o que se

afigura com melhores condições
d� acostagem, embora a mesma

Comissão seja do parecer que a

carreíra mais indicada seria ape­
nas entre o Norte de Africa e o

Algarve, porta natural de entra­

da para o turista que deseja vi­
sitar -Portugal.

O sr. Dr. Teotónio Pereira teve

palavras da maior simpatia pelo
Algarve e bem assim pela SU8

Casa Regional em Lisboa, infor­
mando que, embora no S. N. 1.

nada constasse sobre o pedido de

uma carreira de ferry-boats entre

Tânger e Lisboa, não deixaria

contudo de tomar na melhor con­

sideração o que lhe era solicita­

do, na exposição que acabava de
ser entregue, quando tal pedido
fosse apresentado.

. Em virtude de o Secretariado

Nacíonal de Informação, ter co­

municado à Imprensa que nada

constava naquele organismo acer­

ca de um pedido de carreiras de

Ferry-Boats, entre. Lisboa e Tân­

ger, tran-screvemos, a seguir, na
,

integra o que sobre o assunto pu­
blicou o vespertino «Diârio Po­

pulan, de 6 de Abril:

ESTABELECTIMENTO DAS

CARREffiAS DE FERRY­

-BOATS ENTRE LISBOA

E TANGER

A Direcção da Corporação dos
Transportes e 'Turismo apreciou
u pedido de um armador francês,
com residência em Tãnger, no

sentido de poder' fazer carreiras
de «ferry-boats'/> entre aquele
porto internacional e Lisboa, pa­
ra o que utilizaria barcos -dotados
de caracteristicas especíaís para
o alto mar.

A proposta foi também apre­
ciada isoladamente por cada um

dos membros do Conselho Na­

cional de Turismo, e, depois de

uma reunião de conjunto, foi re­
solvido dar parecer favorâvel,
por se reconhecer o interesse tu­
rístico que o pedido encerra. Fal­
ta agora, e isso não compete
àquela corporação, apreciar a via­
bilidade económica das referidas

carreiras e tomar conhecimento
do parecer do Conselho Nacional

de Turismo a que preside o sr.

Dr. Pedro Teotónio Pereíra, Ji:

esta últíma entidade que emiti­

rá a opinião definitiva sobre o es­

tabelecimento daquelas carreiras,
o que deve suceder dentro de

dias.
.

t'
Agradecimento
A familia de Alexandrina

Murta Silvestre no desejo de
evitar qualquer falta involun�
tária, vem, por este meio, pa­
tentear a todas as pessoas o

seu profundo reconhecimento
e a sua gratidão pelas mani­

festações de pesar que lhe tes­

temunharam por ocasião do
falecimento da sUa chorada
parente e bem ass,im às que
se dignaram acompanhá la à
sua última morada e se illte�

ressa,ram pelo seu estado du­
rante a d�ença que a vitimou.

Vendem - se galinhas,
patos e pintos de raça

Pl. 'Viário de Boliqueime
-BOLIQUEIM E.

,(Oontinuação da 1.· p4gfna)

até, um outro oficio, se acaso o

pretenderdes. E nas horas de fol­
ga poderão proporcionar-vos di­
vertimentos e prazeres espirituais
do mais elevado valor.
Tendó o Governo da Nação to­

mado as medidas necessâras pa- .

ra acabar com o analfabetismo,
11, criação de bibliotecas ao alcan­
ce de todos é o complemento des­
sa obra de tão grande importân­
cia.
Mas se' é das primeiras obl'�­

gações de quem dirige proporcio­
nar as condições de educação e

de cultura, igual dever a todos

obriga de bem aproveitarem o

benefício oferecido.

Dirigimo-nos principalmente
aos novos. Esta 'biblioteca é vos­

sa. Tratem-na com carinho, não
sujando nem extraviando os li­
vros qUe vos são· confiados. Disso
depende a boa �ontinuidade deste
serviço, cuja utilidade e alcance
algum dia podereis verdadeira­
mente avaliar.

Gari_mbos?
Confie as suas encomendas ii

Gráfica Louletana.

du;:�i�.ÇãO, Economia, longa

'Refri g eranfes
Trespassa�se peque­

na fábrica com utensi·
lios, de C. S Guerreiro.
-LOULlIl-

&mílio Gampos Goroa
MlIlDICO �SPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

ADVOGADO

Telefone 207 Largo D. Pedro I

L O U L �

CONSULTAS EM LOULa

NO CONSULTORIO DO DR. JORGE DE ABREU

'às 2.as e 5.as feiras, ,a partir das 13,30 horas.
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Notícias pessoais Não abandones o tua tena
Cartas Directorao

Ainda e sempre· esquecida ...ANIVERSARIOS Floripes Gonçalves Eusébio, ca­

sado com o António Eusébio
Jfrancisco, 2.0 sargento do C. A.
C. B. residente em Angola.
- No dia 27 do mês findo, fa­

leceu, em Alcantarilha, o sr. Joa­
quim . de Sousa Caracol, antigo
combatente da Grande Guerra
que contava 67 anos e era natu:
ral de Loulé.

O saudoso finado, que era ge­
ralmente estimado pelos seus do­
tes morais, deixa víuva a sr." D
Clarisse do Carmo; era pai d�
sr." D. Joana do Carmo Caracol,
casada com o sr .. Maio Freire e
do sr. José Herlander do Car�o
Caracol, funcionário do Posto Re­

g�onal do Sul da Em�ssora Na­
cíonal, casado com a sr." D. Ma­
ria das Dodes Vicente; irmão do
sr. José da Piedade Caracol, ca­

sado com a sr." D. Sara dos Már­
tires Caracol, residentes em Lis­
boa.
No seu funeral íncorporam­

-se numerosas pessoas de todas
as categorias sociais.
ÁS f�íl�as enlutadas aprese�.:

tamos sentidas condolências.

Homem do Campo... Homem
da paz e do trabalho, fica sem­

pre cultivando a tua terra com
amor! Não te deixes seduzir pela
cidade, não permitas que te enga
nem as aparências; pode induzir·
-te em erro a facilidade relativa
e a aparente comodidade que te
deslumbra a vida das cidades. O
teu abandono definitivo do cam­
po, será por fim uma irremédiá·
vel catástrofe para o teu bem es­
tar e paraa tua Pátria.
No campo serás livre, traba­

lhas a. tua própria terra e produ­
ze.'! o que quiseres na medida da
tua consagração ao trabalho e da
tua actividade.
Na cidade serás escravo, ga­

nharás um salário que engana,
nao poderás empregar as tuas
f?rças em próprio proveito mas
sim em beneficio dos outros.
A prosperidade do Pais, funda­

-se nos Homens do 'Campo que
amam a sua terra, que lavram o
seu .campo, no Lavrador que re­

le_cclOna a� suas sementes, que,
pot' a prãtíca nas suas sementei­
ras e cumpre os seus deveres com'
orgulho e honra. .

Onde poderás viver melhor que
na tua pequena casa de campo,
na qual as maos delicadas da tua
mãe, das tuas irmãs, da tua mu­

lher, e dos teus filhos te fazem
carinhos, quando, de um dia de
trabalho, volves a casa (com a
fronte suada), cansado, esgotado
pela luta e entregares-te ao de­
canso reparador?

C?nde poderás encontrar paz
mais amorosa, do que aquela que
t!! oferece a tua propriedade, o

fresco e a sombra de um ar livre,
como tu?

.

Onde encontrarás uma home­
nagem m�is enaltecedora com

que te brmda o primeiro raio de
sol, que nasce, trazendo-te com

J perfume dos [ardtns agre�tes a

alegría e a felicidade?
'

Onde te poderás sentir melhor
do que na tua vivenda, reverdes­
oída com o suor do teu braço,
onde a flor se converte em fruto
maduro, com assopro criador do
teu trabalho?

'

Não vás para onde te faltará o

ar, fica onde podes respirá-lo a

plenos pulmões.
Deus pôs no teu humllde re­

fúgio, as alegrias mais puras as

necessidades mais aCl;l.lentado�as.
Não mudas esses dons pelas men­

tiras e as alegrias ficticias; pelas
esperanças perturbadoras e de­
sordenadas, a ambição e o egoís­
mo qus dominam na cidade que
deslumbra.

(Oon,tinuqção na B.· página)

Fizeram anos em Abril:

Em 26, o sr. António Pedro
Mestre, residente na Venezuela, a
s�." D. T�reza Maria Pires Cam­
pina, residents, em Angola e me­

ni�o José Orlando Baptista Guer­
retro Martins.
Em 28, o menino José Caliço

Nunes, residente na Venezuela.

Fazem anos em Maio:

,Em 2, a menina Maria da Con­
ceição Pereira do Nascimento e

os srs. Sebastião Seruca Martins
Domingues e Manuel de Sousa
Campina, residente na Venezuela.
Em 3, os meninos Carlos An­

tónio Mendonça Garcia dos Ra­
mos e José Eduardo Garrocho
Ferreira e a menina Maria do
Rosário Pinto Lima.
Em 4, a menina Maria da Gló­

ria Silva Leal.
Em 5, as meninas Lucinda.

Paula Frade Inácio Martins, Ma­
ria Ángela Farrajota de Brito e

Ana Luisa Silvestre ' Magalhães
Araujo.
Em 6, as sr."' D. Julieta Tei­

xeira Cortes e D. A,ura Laginha
dos Ramos Guerreiro e o meníno
Francisco José de B�rros Ferro
residente em Lisboa.

'

Em 8, a menina Cesaltina Ma­
ria Guerreiro Madeira e o menino
Fernando José da Piedade Pires.
Em 11, a menina Fernanda

Maria Pereira do Nascimento re­

sidente em Vlla ,Real de S�nto
António. '7

Em 14, o sr, Joaquim Guerreiro
Casanova.
Em 16, a menina Maria Helena

Caliço Nunes, residente na Vene­
zuela.
Em 17, a menina Maria Hele­

na Simões Ramos residente em
Aveiro.

'

Ex ... • Sr, Director de «A Voz
de Loulé»

transforma num autêntico ribei­
ra, �ermitindo depois que os res­

pectiuo« moradores possam lava?'
a roupa em plena rua, conforme
o çraoura documenta, o qUe me

parece suficientemente elucidati­
vo para se depreender o estado a

que chegou a Rua âo« Oombaten­
tes da Grande Guerra.,
Parece-me que este espectácu­

lo de lavadouro em plena rua dê
uma idea bem nítida dos proble­
mas qUe os respectivos habitan­
tes têm qUe resolver para sair de
suas casas em dias de chuva.
Por isso daqui apelo para o

il'l!'stre Presidente da Oamara Mu­
mcipal de Loulé, sr. Francisco
Guerreiro Barros, esperando da
sua esclarecida inteligência e boa

Bou. uma das muitas morado­
ras da Rua dos Oombatentes da

G:ande Guerra, na Oampina de

Ot'l1�a, e portanto sou uma das
mUttas pessoas qUe há anos la­
mentam o estado de abandono f.l

que aquela rua se encontra vo­
tada.

C:0ncordo qu.e,não seja uma ar­

t�na central da vila, cujo trân­
euo automável tornasse inadiável
a sua reparação, mas é no entom
to uma da� principais ruas desta'
populosa área da vi.la e que bem

n:erece um pouco mais de aten­
çao por parte do Município.
Eu bem sei qUe são muitos os

Uma Delegação·
DA PRÓ[¡;]ARTII

LOULÉ

Um aspecto

da Rua dos

Combat�Dtes

da GraadeI A, NOSSA ESTANTE I em

(Oontinuação da 1.· págjna)

siasmo por todas as ideias que
tendam a contríbuír para o pro­
gresso da nossa terra.
Daqui se conclui que o apre­

goado bairrismo louletano está
longe de corresponder ao que foi
outrora, o que nos leva a pensar
em que talvez seja preferível
substituir palavra «bairrismo»
por «comodismo» por estar mais
de harmonia com a época actual.
li: que a ideia da crtação de

uma delegação da Pró-Arte em

Loulé já vem de há alguns anos

sem que alguma coísa tivesse si­
do feito nesse sentido além dos

artigos publicados neste jornal.
Agora criou-se ambiente propicio
e logo o sr. Daniel Reis se propoz
trabalhar para conseguir esse

objectivo e não há dúvida que as

suas diligências vão bem encami­
nhadas pois já conseguiu a ade­
são de numerosas pessoas como

associadas e, conseguiu assegu­
rar a vinda a Loulé de João Vil­
laret para marcar o inicio das

activid_ades .da Pró-Arte, o que
sem duvida é, um bom principio.

Guerra emLIVROS NOVOS

dia de
,
Já se encontra à venda em to­

das as livrarias do pais o segun­
do fascículo de OBRAS DE SHA­
KESPEARE que José Scarpa co­

meçou a Editar sobre a direcção
literária do Dr. Luís de Sousa Re
belo, professor da Universidad�
de Londres. Dirige artísticamente
esta extraordinária realização o

Pintor Manuel Lapa.
Continuarão Obras de SHA­

KESPEARE a ser distribuidas
em fascículos mensais e a equi­
pa de tradutores que nelas traba­
lham é constituida pelo Dr. Luís
de Sousa Rebelo, Maria da Sau­
dade Cortezão Mendes, Dr. Mar­
tim Afonso de Melo,' DF. António
Leitão de Figueiredo, Dr." D.
Laura Costa Dias de' Figueiredo
Dr. João Palma .F'erreíra, Mari�
Manuela Serpa, e na primeira sé­
rie desta iniciativa monumeatai

apresentar-se-ão as seguintes pe­
ças: «Romeu e Julleta», «Sonho
de uma Noite de Verão» «Ham­
et», «Rei Lean, «M�cbeth»,
«Othelo», e ·«António e Cleipa-
tra».

'

chuva ...

encargos que a Camara tem que
suportar, mas o certo é que dIU­
rante os largos anos que pacien­
temente os habitantes desta rua

têm esperado pela sua vez, pare­
cem-me suficientes para que seja
votada uma pequena verba que
ao menos permita pôr termo ao

martírio qUe passam no inve1'no
quantos aqui vivem p'ara sair ou

entrar em suas casas, pois basta
dizer que, quando chove, il r�a se

vontade as provdências que o ca­

S? requer, pois também seria par­
hcularmente grato para todos nós
se ficássemos livres das nuvens

de poeira que o próximo Verão
nos «proporcionará» se nada [õr
feito para. melhorar o estado da
citada rua.

'

Muito grata pela atenção que
esta carta possa merecer da par­
te de V. Bæ», sr. Director, se su­

bscreve muito atenciosamente

Uma assinante da Campina

c
I

CLISMO

PARTIDAS E CHEGADAS

- De visita à terra natal en­

contra-se em Loulé, acompa:nha­
do de seu filho menino Tomé Eu­
sébio Contreiras Madeira e espo­
sa, a sr.· D. Maria Eusébio Bar­
ros Contreiras, o nosso estima­
do assinante na Venezuela sr, To­
mé Madeira, industrial naquele
pais.

- Tivemos o prazer de cum

pri�entar nesta redacção o sr.

Damel de Sousa Domingos nos­

S,) prezado assinante em Lisboa.

.

__, Acompanhado de sua espo­
sa, sr.· D. Aurélia Nunes da Sil­
va, encontra-se 'a passar uma

temporada em Portugal o sr.

Francisco Claudio Miguel nosso

conterrâneo e prezado asaínante
na Venezuela.
- Acompanda de sua esposa

sr.· D. Lídia Faisca Zacarias e

filha sr." D. Maria Assunção Za­

carias, regressou há dias a Loulé
após ter passado alguns anos n�
Venezuela, o nosso prezado assi­
nante sr, José de Sousa Zacarias.

- A passar' uma temporada
entre nós, encontra-se em Loulé
o sr. Cristóvão Faisca Zacarias,
que vem acompanhado de seu. fi­
lho e esposa sr.s D. Judite Zaca­
rias.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção o nosso

dedicado assinante e amigo sr.

Dr. Francisco de Sousa Inês.
- Está em Loulé, de visita a

sua familia, o sr. José da Silva

Mendonça, acompanhado de sua

esposa sr.· D. Maria Pedro Cas­
tro Mendonça, residentes 'em San­
to Amaro - Oeiras.

Louléem Légua Nacional JOGO DE «DAMAS»
A assinalar a inauguração da

época de ciclismo em pista, pro­
moveu o Louletano Desportos
Clube,. no passado domingo, na

Elstádío da Campina, um festival
que teve a colaboração de vaio­
rosos elementos do Sporting Clu­
be de Portugal (José Pedro de
Carvalho e António Pedro Jú­
nior) e do Sport Lisboa e Benfica

(:r�ão �anuel de Brito) e a par­
tícípação da equipa de Indepen­
dentes do Louletano.

_

De lamentar a falta de compa­
rencia dos ciclistas do Ginásio de
Tavira (segundo consta por se

não ter chegado a acordo quanto
au prémio de presença no festi·
val) pois essa atitude pode in­
fluir na decadência de entusias­
mo daqueles que se esforçam por
que a nossa província mantenha
uma posição de relevo na moda­
lidade. E os dirigentes da Asso
cíação de Faro são dos que mais
se têm esforçado pela expansão
do ciclismo no Algarve.
Formulamos votos por que o

Ginásio não deixe de marcar o

seu lugar em futuras organiza­
ções.

Os resultados das provas de
pista foram:

.Sob a orientação do sr'.
Amadeu M. Coelho. inicia­
mos no presente <número uma
secção de «Damas», que espe­
ramos mereça o melhor aco­
lhímento de'quantos apreciam
este curioso jogo.

Com o objectivo de desenvolver
a. prática da corrida a pé em to­
do o País, o Sport Lísboa e Ben­
fica organiza este ano tal como

já o fez nos 2 últimos 'anos, uma
prova pedestre de colaboração
com o jornal «Record», cujas ca­

racterísticas especiais têm contri­
buido para o assinalado êxito que
têm obtido, e qUe foi denominada
«Légua Nacíonals.

'

A esta prova, podem concorrer

atletas de todo o Pais, dos 18 aos

22 anos, que nunca tenham par­
ticipado em provas oficiais e com­

porta as seguintes competições
que se irão desemælando sucessi-
vamente:

'

a) Eliminatórils - provas de

apuramento para as finais dístrí­
tais, em todas as localidades que
as desejarem organizar, íncluín­
do as capitais de distrito.
b) Finais distritais ..:....:. provas'

a efectuar, uma em cada distri­
to, entre os melhores atletas apu­
rados nas eliminatórias.
c) Final nacional - prova em

que se defrontarão os dezoito
vencedores das finais distritais.
Devido à sua extensão, não nos

é possivel publicar todas as con­

dições em que se realiza esta im­

portante prova pedestre, mas po­
demos facultar· a sua leitura a

quem nisso tiver interesse.

HISTóRIA das DESCOBERTAS

Cumprindo uma promessaEstá publicado o fascículo 13
desta obra, editada pela Cosmos e

que é uma organização, pelo Dr.

Ma�alhães Gordinho, de uma co­

lectanea dos esparsos do Dr.
Duarte Leite.

Dando cumprimento a nma

promessa feita quando da sua

partida para a Venezuela, o

sr. José Madeira Mendes, de
Santa Bárbara de Nexe, ofe­
receu há dias a Nossa Senho­
ra da Piedade um cordão de
ouro no valor de 4 000$00.

AGRICULTURA

Recebemos o n.· 4 desta esplen­
dida revistá editada pela Direc­

ção-Geral dos Serviços Agríco­
lase-sob a direcção do Engenheiro
Arlindo Cabral. A bela apresen­
tação do costume, corresponde
um explêndido recheio de estu-'
dos, teóricos e pórticas, notas e

comentários, noticiário e biblio-

grafia.
I

Por o seu proprietário não po­
der continuar à frente. do negó­
cio, trespassa-se um amplo esta­
belecimento de ferragens, ma­

deiras, drogas, eto., ou vende-se
toda a existência, alugando-sa ou

vendendo-as todo o edificio que
inclui o l.·, 2.0 e 3.· andares. Si­
tuado no melhor local da vAla. '

Tratar com' Vivaldo de Sousa
Guerreiro - Loulé.

11do ,de cBenrmerencia
Em sua recente reunião, resol­

veu a Direcção do Ateneu Comer­
cial e Industrial de Loulé «dis­

pensar os serviços do contínuo
«Mestre Zé», uma vez qUe a sua

avançada idade quase o impos­
sibilita totalmente do bom de­
sempenho das suas funções.
Não esqueceu a Direcção que

este modesto e dedicado emprega·
do serviu, com inexcedivel zelo
E fidelidade, durante 42 anos os

legitimos interesses desta Col�ctl­
vidade, pelo que deliberou conce­

der-lhe uma pensão vitalícia:..
Atendendo aos llmitadissimos

recursos desta colectividade a
. atitude· da Direcção do Ateneu é

digna dos nossos aplausos por­
que é o justo reconhecimento de

quem tão abnegadamente serviu.

.

«Boletim Hoguê» •• DIiTESTA
I Os cabelos brancps,' pode evi­
tã-los em menos de'15 dias usan­

do a maravilhosa

Agua da Abissínia

cuja utilização dará ao seu cabe­
lo 3: cor natur¡¡.l, o vigor. a bele­
za. e o brilho desejados.

O correio trouxe-nos mais
um .número do «Boletim' Ha­
guê», útil e interessante pu­

blicação dedicada à lavoura

portuguesa e qu€' a Agência
H<1guê, da Rua do Almada.
335 - 3.° - P o r to. envia a

quem lho pedir. Quem quiser
receber todos os números, terá

de mandar os selos usados da
sua correspondência. pois o

«Boletim Haguêo tem também
uma secção filatélica.

POPULARES - Final das eUmi­
natórias: 20 voltas em linha

1.. António Carvalho dos San­
tos (Castro Verde); 2 .. Joaquim
Perna Coelho, (Louletano); 3 ..

José Manuel Justo, (Louletano).

INICIADOS -20 voltas em Unhã

PEDIDO DE CASAMENTO

Pelo sr. Francisco José Ramos
e Barros Júnior, nosso velho ami­
go, foi pedida em casamento, pa·
ra seu filho Helder Manuel Pi­
nheiro Ramos e Barros, quinta­
nista de Medicina, a sr." D. Maria
da Conceição Laginha Mestre,
professora do ensino primário, fi­
lha. da sr.· D. Maria do Carmo

Laginha Mestre e do sr. Manuel
Mestre, comerciante, nesta vila.

t
Agradecimento Agente exclusivo em LOULli:

Júão Martins ROUI ¡aues'
Avenida José da Costa Mealha, 41,

1.· Tolentino Francisco das Do­
res (S. C. Farense); 2.· Francisco
José Miguel (Louletano); 3.· Ja­
cinto Isabel Viegas (individual).

AMADORES-Sli:NIORES - 30
voltas em linha

.

Maria Teixeira Pires Mas­
carenhas e seu filho. no receio

de terem 'cometido alguma
falta nos agradecimentos, por
desconhecimento de endere­

ÇO$, vêm por este meio apre­
sentar o seu profundo reco­

nhecimento a todas as pessoas

que manifestaram o seu pesar

pelo falecimento de seu ma­

rido e pai. João Romualdo
Mascarenhas, e o acompanha­
nharam à sua derradeira mo­

rada.
Agradecem também a todas

as pessoas que durante a sua

doença, quer directa, quer-in­
directamente, se -interessaram

peJa sua saúde.

7
•

Não se inteltltogue
SEMPRE que necessite

de trabalhos tipográficos
em qualquer género, de­
ve confiá-los à

Gráfica Louletana
Loulé.

o PN EU que mais

barato lhe sai por Km.
.' ,

FALECIMENTOS

Com a idade de 26 anos, fale-j
ceu ,no pas:;¡ado dia 23 de Março,
no sítio da parragil, a sr." D. Vi­

talina Gonçalves Eusébio, casada
com o sr. Manuel Neves Nunes e

mãe da menina Marília Eusébio
�unes.
A saudosa extinta era filha do

sr. Casimiro Eusébio e da sr.' D.
Maria do Carmo Domingos e ir­

mã do nosso prezado assinante
no Canadá sr. Vitorino Domingos
Eusébio e do sr. Manuel Domin­

gos Eusébio e das sr.·' D. Maria

do Carmo Domingos Eusébio e D.

l.· José Guerreiro (S. C. Fa­
rense); 2.· Vitor José Tenazinha
(Louletano); 3.· José da Concei-
ção Soares (Louletano).

.

INDEPENDENTES - Elimina-
tória

Foram eliminados sucessiva­
mente os seguintes ciclistas Iná­
cio Ramos, Delfim Baptist� Va­
lério Clara, José Pedro Car�alho
João de Deus, João Manuel d�
Brito.

(Oontinuação na 3.· página)

CASAMENTO
é O da

Português, residente na Ve­
nezuela. desejaria correspon­
der-se com algarvia de 18/19
anos, para fins matrimoniais.

Dirigir correspondência a

Clementino Martins Anselmo
-Avenida 101 norte, n.O 100
- Puerto Cabello-Venezuela.

Gene.tolMABOR
� Agente'em LOULÉ

Mannel de Sousa Pedro
-(->-

Máquinas modernas
TIpoS novos e elegantes

Meticulosa execução

LopesBernardoDr.Largo

OPORTUNIDADEBOA

GarciaIndustriais de Lagares J. 'M Pulidopora os

Geral 9arbsGlínica e
Com o objectivo de ampliar as instalações e dar
maior desenvolvimento às suas actividades, a Médic�"'c;rurgião

Com o intuito de desfazer mal entendidos,
esclarece que não tencionou nem tenciona mu"

dôr de residencia parô outrô localidade, con­
tinmHido ôo dispor dos sens clientes nô Rua
5 de Outubro n." 49-1. em Loulé.

RESIDENCIA E CONSULTàRIO:

Rua 5 de Outubro, 49 - 1.° - L O U L E' EMPRESA de OLEOS de BAGAÇOS, L.da. de LOULÉ
aceita (até à próxima safra) novos accionistas,

desde que sejam industriais de lagares de azeite.

Dá esclarecimentos: Francisco L\lís Caliço - L O li L É
CONSULTAS TODOS OS DIAS GTEIS

das 10 às 13 e das l7 às 20 horas


